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EUA sugerem ao Brasil voltar ao FMI 
Washington — O subsecretário do 

Tesouro norte-americano, David Mul-
ford, aconselhou o Brasil a retomar ra-
pidamente, as negociações com Fundo 
Monetário Internacional (FMI). O 
acordo com o Fundo garantirá ao Bra-
sil um empréstimo do tipo stand/by 
(amarrado a um • programa de estabili-
zação econômica), em torno de 1,5 bi-
lhão de dólares. Também garantirá a 
normalização das relações brasileiras 
com a comunidade financeira interna-
cional. Mulford disse ontem, durante o 
encontro com o presidente do Banco 
Central, Ibrahim Eris, que as negocia-
ções com o FMI devem ocorrer, simul-
taneamente; com as dos bancos credo-
res privados. 

Eris informou a Mulford que, até o 
final de maio, o Congresso brasileiro 
deverá aprovar o acordo da dívida ex-
terna, referente aos juros atrasados, 
que somam nove bilhões de dólares. 
Isto significa que o pagamento da pri-
meira parcela dos atrasados, em torno 
de dois bilhões de dólares, pode ocor-
rer também até esta data. A expectati-
va do Governo brasileiro é de que a 
segunda fase das negociações com os 
credores privados, a do reescalona-
mento do principal da dívida, aconteça 
bem mais rápido que a dos juros atra-
sados, que levou oito meses. Segungo 
Eris, as condições de negociação com 
os credores já são bem melhores. 

O presidente do Banco Central 
deixou claro a Mulford que o Governo 
brasileiro não tem qualquer intenção 
de prolongar desnecessariamente as 
negociações do acordo com os bancos 
privados ou com o FMI. Mas, no caso 
específico do Fundo, ele ressalvou que 
o acordo só será feito em bases realis-
tas. Eris deixou o gabinete de Mulford 
reiterando que a negociação do acordo 
com o FMI será bastante difícil. O 
Brasil não aceita trabalhar com metas 
de política econômica que não possa 
cumprir, principalmente no que se re-
fere à inflação. 

Eris participa da reunião que a mi-
nistra da Economia Zélia Cardoso de 
Mello, terá amanhã com o diretor-ge-
rente do FMI, Michel Candessus. No 
encontro será acertado o deslanche das 
negociações com o Fundo. A ministra 
está desde sábado em Washington, pa-
ra a reunião conjunta do comitê interi-
no do FMI/Bird. Eris também infor-
mou que as negociações com o Clube 
de Paris, que congrega os organismos 
oficiais de crédito dos países desenvol-
vidos, só terão início depois de forma-
lizado o acordo com o FMI. Na agenda 
da ministra Zélia, em Washington, 
constam encontros com vários minis-
tros de finanças dos países que fazem  

parte do Clube de Paris. Ontem, ela se 
encontrou com o do Canadá, Donald 
Mazankowksi. Hoje, encontra-se com 
Norman Lamont. Amanhã com o da 
Itália, Guido Carli. 

Prioridade — Ibrahim Eris garantiu 
ao subsecretário David Mulford, que o 
combate à inflação continua sendo a 
grande prioridade do Governo brasilei-
ro. "A política contra a inflação conti-
nua sendo a mesma de 1990, não op-
tamos por qualquer gradualismo no 
combate ao problema", disse Eris a 
Mulford, desfazendo, assim, o que con-
siderou um grande mal-entendido so-
bre o assunto, a partir de notícias pu-
blicadas na imprensa brasileira nos úl-
timos dias, com repercussão negativa 
junto ao governo norte-americano e a 
comunidade financeira internacional. 

O noticiário dava conta que o Brasil 
estava promovendo uma mudança de 
rota em sua política econômica. Mal-
entendido que gerou declarações não 
só de Mulford, mas também do dire-
tor-gerente do Fundo Monetário In-
ternacional (FMI), Michel Candessus. 
Ambos pediram mais firmeza por par-
te das autoridades brasileiras na con-
dução da política econômica. 

Eris encontrou-se com Mulford, 
acompanhado do embaixador do Brasil 
em Washington, Marcílio Marques 
Moreira. Ele fez questão de esclarecer 
a Mulford que o Governo brasileiro 
não optou por qualquer gradualismo 
no combate à inflação. Mas que isto 
não significa que o Brasil aceite traba-
lhar, no curto prazo, com metas muito : 
baixas para a inflação, no acordo que '  
pretende fazer com o FMI, por exem-
plo, para obter um empréstimo de 1,5. ,. 
bilhão de dólares. 

"Não é realista se trabalhar, no curto 
prazo, com metas mensais de inflação 
em torno de dois por cento. Não vamos 
trabalhar com metas, com prazos fa-
tais, para não criar expectativas e pos-
terior decepção. Não há como dar ga- , 
rantias sobre o comportamento da 
fiação mês a mês, apesar de estarmos' 
trabalhando com uma política monetá-', 
ria apertada para trazê-la a níveis de 
centes", explicou. Indagado sobre o. , 1 
percentual que considera decente, 
Eris foi rápido na resposta: "zero". 

Eris disse que seus encontros com„ .., 
autoridades do Tesouro norte-ameri-z 
cano são importantes para as negocia, 
ções do Brasil com o FMI, Banco Inte 
ramericano de Desenvolvimento . 
(BID), Banco Mundial (Bird) e Clube , 
de Paris. "Os Estados Unidos desem-
penham um importante papel nesses 
organismos e mas autoridades preci-:,„ 
sam estar sempre suficientemente es-, 
clarecidas sobre o Brasil", concluiu. ',/,` 


